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À ciência por dar luz a um mundo 
mais digno

Ao Cerrado com o florescer de
 suas águas



APRESENTAÇÃO

Eu vi as águas... e elas sustentam o Cerrado. 

O Cerrado é o berço das águas do Brasil. As águas que brotam de suas 

entranhas conseguem alimentar oito das 12 grandes bacias hidrográficas do país. 

As raízes profundas da vegetação funcionam como uma esponja, absorvendo a 

chuva e alimentando extensos aquíferos, que mantém os cursos d’água e áreas 

alagadas, mesmo em período seco.

As águas do Cerrado desempenham papel fundamental na diversidade 

biológica e no equilíbrio dinâmico dos ecossistemas, tanto naturais como 

antrópicos, com reflexos para o Brasil e América do Sul. Como importante fonte 

de água, o Cerrado representa um elo entre ambiente, atividades económicas 

e populações humanas, sendo crucial equilibrar as atividades humanas com a 

conservação ambiental.

Este livro reúne diferentes abordagens sobre os ambientes aquáticos do 

Cerrado, explorando aspectos relacionados à diversidade biológica, aos recursos 

hídricos e às formas de uso sustentável. Apresenta estratégias para uma gestão 

eficaz e legislação pertinente a problemas atuais na questão hídrica do Brasil. 

Os dois primeiros capítulos dissecam um panorama atual da qualidade 

das águas com estratégias para uma gestão hídrica eficaz no Distrito Federal 

(DF). Destacam ser indispensável equacionar os diversos usos humanos da água 

na região, especialmente por possuir baixa disponibilidade hídrica.

Na sequência, temos o uso de ferramenta tecnológica na avaliação 

ambiental de rios a ser aplicada em aulas de ensino médio no Brasil, com o objetivo 

de aproximar a realidade dos discentes do conhecimento acadêmico. O estudo foi 

desenvolvido em escolas públicas da cidade de Imperatriz (MA), e a sua aplicação 

potencializou o conhecimento e sensibilização dos usuários, bem como ampliou o 

debate sobre questões relacionadas à educação ambiental e à qualidade ambiental 

de rios urbanos.

Os dois próximos capítulos abordam regulamentação frente a problemas 

ambientais decorrentes a lançamentos de diversos resíduos em sistemas hídricos. 

O capítulo 4 viabiliza um diagnóstico sobre efluentes lançados em corpos d’água 

por atividades industriais no Brasil. Apresenta sugestões de melhoria como um 

sistema unificado nacional para facilitar a coleta de informações, bem como a 



análise e o planejamento de ações corretivas e preventivas. O capítulo 5 propõe 

avanços regulatórios de microplásticos em água potável no Brasil. Destaca 

que no país os estudos são raros até o momento, com uma lacuna relevante no 

conhecimento sobre a contaminação por microplásticos nas águas distribuídas à 

população. Ainda se tem a necessidade de padronização metodológica, ampliação 

de pesquisas nacionais e desenvolvimento de uma normativa brasileira.

A biota aquática do Cerrado é explorada em outros cinco capítulos do 

livro. As águas do Cerrado abrigam uma elevada diversidade biológica, com alto 

registros de espécies endêmicas. A biota é formada por vários grupos, que incluem 

as algas, os microcrustáceos, a fauna bentônica (moluscos e fases imaturas de 

insetos) e peixes. São milhares de espécies que vivem em áreas de cabeceira e 

são adaptadas às variações de seca e cheia.

Os capítulos destacam a importância de conhecer os diversos grupos 

aquáticos das águas do Cerrado, com a finalidade primordial de reconhecimento 

como indicadores de qualidade ambiental e aquática. 

As algas de águas abertas e mansas, denominadas de fitoplâncton, foram 

consideradas úteis como indicadores de qualidade das águas de reservatórios. A 

sazonalidade climática do Cerrado, com a seca prolongada, associada às pressões 

antrópicas e às mudanças climáticas, intensificaram a variabilidade ambiental e 

por conseguinte, influenciaram diretamente a dinâmica do fitoplâncton.

A microfauna de águas abertas, denominada zooplâncton, também foi 

essencial para avaliar a qualidade das águas de reservatórios no Cerrado. Esse 

grupo apresenta elevada sensibilidade às variações ambientais e seus estados 

tróficos. A sazonalidade do Cerrado, com secas marcantes, atuou como regulador 

principal sobre o zooplâncton. Por sua vez, a produtividade dos reservatórios 

evidenciou espécies oportunistas de acordo com o seu grau de fertilidade.

A fauna ocupante dos sedimentos de corpos d’água, os macroinvertebrados 

bentônicos, foi determinante para avaliar a qualidade das águas dos riachos 

do Cerrado. Grupos mais sensíveis foram frequentes em águas limpas, e raros 

ou ausentes em ambientes poluídos. Por sua vez, os tolerantes estiveram 

predominantes em águas com condições ambientais mais degradadas, em 

especial nas áreas urbanas.

Os peixes foram definitivos como indicadores de qualidade de água 

em ambientes do Cerrado. As espécies responderam de forma integrada às 



alterações ambientais e biológicas dos sistemas aquáticos. A integração foi 

resultado de respostas fisiológicas, histopatológicas e ecológicas associadas à 

degradação ambiental.

Os peixes de cavernas foram representados por espécies especializadas 

e endêmicas, resultado de características ambientais peculiares, como ausência 

de luz, estabilidade ambiental e escassez de recursos. Em cavernas do Cerrado 

revelaram espécies indicadoras de ambientes subterrâneos antigos, estáveis e 

isolados.

Assim, com caráter interdisciplinar, esse livro busca contribuir para o 

avanço do conhecimento científico e para a conscientização sobre a importância 

da conservação dos ecossistemas aquáticos brasileiros. Alia o uso sustentável dos 

recursos hídricos, com gestão hídrica eficaz e regulamentação de lançamentos de 

efluentes, e a preservação ambiental.

Destina-se a pesquisadores, estudantes, gestores ambientais e a todos 

os interessados na sustentabilidade das águas e da biodiversidade do Cerrado 

e do Brasil.

A presente obra é produto do Núcleo de Estudos Limnológicos (NEL) 

da Universidade de Brasília (UnB), cadastrado no Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) desde 1997.

Brasília, 03 de junho de 2026.

Claudia Padovesi Fonseca

Organizadora
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RESUMO: Os ambientes cavernícolas são 
ecossistemas singulares, marcados pela 
ausência de luz, estabilidade ambiental e 
escassez de recursos. O bioma Cerrado 
abriga extensos sistemas cársticos e 
aquíferos subterrâneos, mas ainda é pouco 
estudado quanto à sua biodiversidade. O 
presente estudo conduziu uma revisão 
bibliográfica baseada em publicações 
científicas nacionais e internacionais, 
selecionadas em bases como Google 
Scholar e SciELO, abrangendo o período 
de 2015 a 2025. Esta revisão sintetiza 
o conhecimento disponível sobre a 
diversidade de peixes cavernícolas no 

Cerrado, incluindo padrões de riqueza, 
distribuição, grau de associação ao ambiente 
subterrâneo e ameaças à conservação. 
Foram registradas 21 espécies, distribuídas 
em 13 gêneros, sete famílias e três ordens. 
A ordem Siluriformes foi predominante, 
especialmente as famílias Trichomycteridae, 
Heptapteridae e Loricariidae. O predomínio 
de populações troglóbias no Cerrado 
revela ambientes subterrâneos antigos, 
estáveis e isolados, que favorecem 
alta especialização e endemismo, mas 
também alta vulnerabilidade ambiental. As 
principais ameaças incluem mineração, 
expansão agropecuária e contaminação 
dos aquíferos, evidenciando a necessidade 
de ampliação de estudos e estratégias 
específicas de conservação.
PALAVRAS-CHAVE: caverna; peixes; 
diversidade biológica. 

BIODIVERSITY OF CAVE-DWELLING 

ICHTHYOFAUNA IN THE CERRADO

ABSTRACT: Cave environments are unique 
ecosystems, characterized by the absence 
of light, environmental stability, and scarcity 
of resources. The Cerrado biome harbors 
extensive karst systems and subterranean 
aquifers, despite its biodiversity remains 
poorly studied. This study conducted 
a literature review based on national 
and international scientific publications, 

http://lattes.cnpq.br/7282216512593102
http://lattes.cnpq.br/9019276420527897
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selected from databases such as Google Scholar and SciELO, covering the 
period from 2015 to 2025. This review synthesizes the available knowledge on 
the diversity of cave-dwelling fish in the Cerrado, including patterns of richness, 
distribution, degree of association with the subterranean environment, and 
threats to conservation. A total of 21 species were recorded, distributed across 13 
genera, seven families, and three orders. The order Siluriformes was predominant, 
particularly the families Trichomycteridae, Heptapteridae, and Loricariidae. The 
predominance of troglobitic populations in the Cerrado reveals ancient, stable, 
and isolated subterranean environments which favor high specialization and 
endemism, but also high environmental vulnerability. The main threats include 
mining, agricultural expansion, and aquifer contamination, highlighting the need for 
expanded studies and specific conservation strategies.
KEYWORDS: cave; fishes; biological diversity.

1. INTRODUÇÃO	

Os ambientes cavernícolas representam alguns dos ecossistemas mais 

singulares do planeta. A ausência permanente de luz, a relativa estabilidade 

térmica e a baixa disponibilidade de alimento criam condições ambientais 

diferenciadas, que moldam comunidades biológicas altamente especializadas 

(GALLÃO & BICHUETTE, 2018). Esses ambientes funcionam como verdadeiros 

laboratórios naturais, onde processos ecológicos e evolutivos ocorrem de forma 

distinta daqueles observados em ecossistemas aquáticos superficiais, como lagos 

e rios, em função do isolamento ambiental e das restrições ecológicas impostas 

pelo meio subterrâneo (GALLÃO & BICHUETTE, op. cit.).

O Brasil destaca-se mundialmente pela elevada diversidade subterrânea, 

abrigando muitas espécies adaptadas à vida em cavernas e águas subterrâneas 

(TRAJANO et al., 2016; BICHUETTE, 2021). Entre esses organismos, os peixes 

cavernícolas ocupam posição de destaque, tanto pela singularidade de suas 

adaptações quanto pela elevada vulnerabilidade às alterações ambientais. Esses 

peixes podem ser classificados como troglóbios, quando possuem seu ciclo de 

vida restrito ao ambiente subterrâneo, ou troglófilos, quando utilizam tanto habitats 

subterrâneos quanto superficiais (BICHUETTE, op. cit.).

As espécies troglóbias apresentam adaptações marcantes associadas 

à vida em ambientes permanentemente escuros, como a redução ou perda da 

pigmentação e da visão, além de modificações sensoriais e comportamentais, 

que favorecem a exploração de recursos escassos (BICHUETTE, op. cit.; GOMES 
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et al., 2021). Essas características aliadas ao isolamento geográfico típico dos 

sistemas cavernícolas, resultam em elevados níveis de endemismo e distribuições 

extremamente restritas, tornando essas espécies particularmente sensíveis a 

distúrbios ambientais.

O bioma Cerrado abriga extensas áreas cársticas e importantes sistemas 

aquíferos subterrâneos, desempenhando papel fundamental na manutenção 

da biodiversidade e dos recursos hídricos do país. Apesar dessa relevância, o 

conhecimento sobre a biodiversidade de peixes cavernícolas no Cerrado ainda 

é limitado quando comparado a outras regiões brasileiras, como a Mata Atlântica 

e o Nordeste cárstico (GALLÃO & BICHUETTE, 2018; GOMES et al., 2021). A 

dificuldade de acesso aos ambientes subterrâneos, aliada à escassez de estudos 

sistemáticos, contribui para a subestimação da diversidade real desses organismos 

no bioma.

Além das lacunas de conhecimento, os peixes cavernícolas enfrentam 

uma série de ameaças associadas às atividades humanas. A mineração, a 

construção de barragens, as mudanças no uso do solo e a contaminação dos 

aquíferos podem provocar impactos severos e, muitas vezes, irreversíveis sobre 

populações que já apresentam baixa resiliência ecológica (BICHUETTE & 

GALLÃO, 2021; TRAJANO et al., 2020). Nesse contexto, a realização de revisões 

bibliográficas torna-se fundamental para reunir o conhecimento disponível, 

identificar padrões gerais e apontar lacunas que orientem futuras pesquisas e 

ações de conservação.

O presente capítulo tem como objetivo revisar o conhecimento científico 

disponível sobre a biodiversidade de peixes cavernícolas, abordando aspectos 

relacionados à riqueza, distribuição e adaptações ecológicas dessas espécies, 

com ênfase no bioma Cerrado. Busca-se, ainda, discutir as principais ameaças 

antrópicas que afetam os peixes cavernícolas e seus habitats subterrâneos, bem 

como identificar lacunas de conhecimento e perspectivas para futuras pesquisas 

e estratégias de conservação.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica sobre a 

biodiversidade de peixes cavernícolas, com ênfase em registros e discussões 
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relacionadas ao bioma Cerrado. A revisão foi conduzida a partir da análise de 

publicações científicas disponíveis na literatura nacional e internacional, com foco 

em estudos que abordam aspectos de biodiversidade, ecologia, distribuição e 

conservação de peixes associados a ambientes subterrâneos.

A busca bibliográfica foi realizada entre os anos de 2015 e 2025, de modo 

a contemplar produções científicas recentes e atualizadas. Foram consultadas 

bases de dados amplamente reconhecidas, como Google Scholar, SciELO 

e periódicos especializados em biodiversidade, ecologia aquática e biologia 

subterrânea. As palavras-chave utilizadas na busca incluíram os termos “caverna”, 

“peixe” e “diversidade”, bem como seus correspondentes em inglês “cave”, “fish” e 

“diversity”, combinados entre si.

Foram incluídos na revisão artigos científicos originais e de revisão que 

tratassem diretamente da ictiofauna cavernícola, com prioridade para estudos 

realizados no Brasil e, sempre que possível, com registros no bioma Cerrado. 

Trabalhos que abordassem exclusivamente outros grupos taxonômicos ou 

ambientes subterrâneos não aquáticos foram considerados apenas quando 

contribuem para a compreensão geral da biodiversidade e da conservação dos 

sistemas subterrâneos. Foram excluídas publicações fora do recorte temporal 

estabelecido ou que não apresentassem dados ou discussões relevantes para o 

tema proposto.

A análise dos estudos selecionados foi conduzida de forma qualitativa e 

descritiva. As informações extraídas incluíram dados sobre riqueza de espécies, 

padrões de distribuição geográfica, categorias ecológicas (troglóbios e 

troglófilos), adaptações associadas à vida subterrânea e principais ameaças aos 

habitats cavernícolas. Sempre que possível, os resultados foram organizados de 

modo a evidenciar tendências gerais e lacunas de conhecimento relacionadas à 

biodiversidade de peixes cavernícolas no Cerrado.

3. DIVERSIDADE TAXONÔMICA DE PEIXES CAVERNÍCOLAS NO CERRADO

A revisão bibliográfica permitiu o levantamento de populações de 

peixes associadas a ambientes cavernícolas no bioma Cerrado. No total, foram 

registradas 21 espécies, distribuídas em 13 gêneros e sete famílias. Esses 

resultados evidenciam uma expressiva diversidade taxonômica nos sistemas 
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subterrâneos aquáticos do Cerrado, reforçando a relevância do bioma para 

a ictiofauna cavernícola brasileira (GALLÃO & BICHUETTE, 2018; SIMÕES & 

BICHUETTE, 2021).

A ordem Siluriformes apresentou ampla dominância, reunindo a maior 

parte das famílias e espécies registradas, especialmente Trichomycteridae, 

Heptapteridae, Loricariidae e Callichthyidae. Esse padrão é consistente com 

outros estudos que apontam os Siluriformes como o grupo mais representativo 

em ambientes subterrâneos neotropicais, devido à sua plasticidade ecológica e 

morfológica (TRAJANO & De PINNA, 2015).

Tabela 1. Classificação taxonômica, localidade e referências das espécies de peixes cavernícolas 
registradas no bioma Cerrado, Brasil. CSR= classificação Schiner-Racovitza (SCHINER, 1854; RACOVITZA, 
1907), +++ = Troglóbio e ++ = Troglófilo.

Ordem Família Espécie
C a v e r n a 
(Estado) CSR Estado Referência

Siluriformes Loricariidae
Ancistrus 
cryptophthalmus

Lapa 
Angélica +++ GO Reis 1987

Siluriformes Loricariidae
Ancistrus 
cryptophthalmus

Lapa do 
Bezerra +++ GO Reis 1987

Siluriformes Loricariidae
Ancistrus 
cryptophthalmus

Lapa Passa 
Três +++ GO Reis 1987

Siluriformes Loricariidae
Ancistrus 
cryptophthalmus

Lapa de São 
Vicente I +++ GO Reis 1987

Siluriformes Callichthyidae Aspidoras albater
Gruta do 
Russão III +++ GO

Secutti et al. 
2011

Siluriformes Callichthyidae Aspidoras albater Russão II +++ GO
Secutti et al. 
2011

Siluriformes Callichthyidae Aspidoras albater
Caverna do 
Anésio III +++ GO

Secutti et al. 
2011

Siluriformes Callichthyidae Aspidoras mephisto Russão II +++ GO
Tencatt and 
Bichuette 2017

Siluriformes Callichthyidae Aspidoras mephisto
Caverna do 
Anésio III +++ GO

Tencatt and 
Bichuette 2017

Gymnotiformes Sternopygidae
Eigenmannia 
vicentespelaea

Lapa de São 
Vicente II +++ GO Triques 1996

Gymnotiformes Sternopygidae
Eigenmannia 
vicentespelaea

Lapa de São 
Vicente I +++ GO Triques 1996

Characiformes Erythrinidae Erythrinus sp
Gruta do 
Enfurnado ++ BA

Trajano et al. 
2010

Gymnotiformes Gymnotidae Gymnotus cf carapo
Gruta da 
Morena ++ MG

Trajano et al. 
2010

Characiformes Erythrinidae
Hoplias cf 
malabaricus

Gruta do 
Enfurnado ++ BA

Trajano et al. 
2010

Siluriformes Loricariidae Hypostomus sp
São 
Bernardo ++ GO

Trajano et al. 
2010

Siluriformes Heptapteridae Imparfinis hollandi
Lapa 
Angélica ++ GO

Trajano et al. 
2010
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Siluriformes Trichomycteridae Ituglanis bambui
Lapa 
Angélica +++ GO

Bichuette and 
Trajano 2004

Siluriformes Trichomycteridae Ituglanis boticario
Gruta da 
Tarimba +++ GO

Bichuette and 
Trajano 2008

Siluriformes Trichomycteridae
Ituglanis 
epikarsticus

Lapa do São 
Mateus III +++ GO

Bichuette and 
Trajano 2004

Siluriformes Trichomycteridae Ituglanis mambai

Lapa do 
Sumidouro 
do Landin I +++ GO

Bichuette and 
Trajano 2008

Siluriformes Trichomycteridae Ituglanis passensis
Lapa Passa 
Três +++ GO

Fernández and 
Bichuette 2002

Siluriformes Trichomycteridae Ituglanis ramiroi
São 
Bernardo +++ GO

Bichuette and 
Trajano 2004

Siluriformes Trichomycteridae Ituglanis sp.
Gruta do 
Russão III ++ GO

Trajano et al. 
2010

Siluriformes Trichomycteridae Ituglanis sp. Russão II ++ GO
Trajano et al. 
2010

Siluriformes Trichomycteridae Ituglanis sp.
Caverna do 
Anésio III ++ GO

Trajano et al. 
2010

Siluriformes Heptapteridae Pimelodella spelaea
São 
Bernardo +++ GO

Trajano et al., 
2004

Siluriformes Heptapteridae Rhamdia enfurnada
Gruta do 
Enfurnado +++ BA

Bichuette and 
Trajano 2005

Siluriformes Heptapteridae Rhamdiopsis sp.
Gruta do 
Salitre +++ MG

Trajano and 
Bichuette 2010

Siluriformes Trichomycteridae
Trichomycterus 
rubbioli

Lapa dos 
Peixes +++ BA

Bichuette and 
Rizzato 2012

Siluriformes Trichomycteridae
Trichomycterus 
rubbioli

Gruna da 
Água Clara +++ BA

Bichuette and 
Rizzato 2012

Siluriformes Trichomycteridae
Trichomycterus 
sp. A Penhasco ++ GO Trajano 2001

Siluriformes Trichomycteridae
Trichomycterus 
sp. A

Nova 
Esperança ++ GO Trajano 2001

4. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS GRUPOS 

As populações de peixes cavernícolas do Cerrado encontram-se 

distribuídas em três estados brasileiros: Goiás, Minas Gerais e Bahia. O estado 

de Goiás concentra a maior riqueza registrada, com 25 táxons, destacando-se 

a região cárstica de São Domingos (GO) como um dos principais hotspots de 

biodiversidade subterrânea. Em Minas Gerais, foram registrados dois táxons, 

enquanto o estado da Bahia abriga cinco táxons.
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Figura 1. Distribuição espacial das espécies de peixes cavernícolas registradas no bioma Cerrado, Brasil. 
Fonte: Google Earth, imagem de satélite (2026).

Essa distribuição reflete uma forte associação entre a ocorrência de peixes 

cavernícolas e áreas com sistemas cársticos bem desenvolvidos e aquíferos 

subterrâneos, os quais fornecem condições ambientais favoráveis à colonização 

e manutenção dessas populações. No entanto, observa-se uma concentração 

espacial dos registros em regiões mais intensamente amostradas, indicando 

possíveis vieses de esforço amostral e sugerindo que a diversidade real do bioma 

pode estar subestimada (GALLÃO & BICHUETTE, 2018; BICHUETTE et al., 2020).

5. ASPECTOS MORFOLÓGICOS E GRAU DE ASSOCIAÇÃO AO AMBIENTE 

SUBTERRÂNEO

Com base na classificação de Schiner-Racovitza (SCHINER, 1854; 

RACOVITZA, 1907) .as populações analisadas podem ser enquadradas em 

diferentes graus de associação ao ambiente cavernícola: troglóbias, troglófilas e 

trogloxenas. As populações troglóbias são aquelas restritas exclusivamente ao 

ambiente subterrâneo, frequentemente apresentando características morfológicas 
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típicas da vida em cavernas, como redução ou ausência de olhos, despigmentação 

e alongamento de estruturas sensoriais.

O predomínio de populações troglóbias no Cerrado indica a existência de 

ambientes subterrâneos estáveis, antigos e ecologicamente isolados, capazes 

de sustentar processos de especialização extrema ao longo do tempo evolutivo 

(CULVER & PIPAN, 2019; BICHUETTE, 2021). Essas populações são, em sua 

maioria, endêmicas e associadas a sistemas aquíferos específicos, o que as torna 

particularmente vulneráveis a alterações ambientais.

As populações troglófilas e trogloxenas, por sua vez, utilizam tanto 

ambientes subterrâneos quanto superficiais, desempenhando um papel essencial 

na conectividade ecológica entre esses sistemas. Esses grupos contribuem para 

o fluxo de energia e nutrientes, evidenciando que a integridade ecológica das 

cavernas depende diretamente da conservação das áreas externas, especialmente 

das zonas de recarga dos aquíferos e das bacias hidrográficas associadas 

(GALLÃO & BICHUETTE, 2018; BICHUETTE & GALLÃO, 2021).

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados demonstram que o bioma Cerrado abriga uma diversidade 

significativa de peixes associados a ambientes cavernícolas, reforçando 

sua importância como área prioritária para a conservação da biodiversidade 

subterrânea no Brasil (BICHUETTE et al., 2018; SIMÕES & BICHUETTE, 2021). A 

elevada riqueza registrada, distribuída em diferentes grupos taxonômicos, sugere 

que os sistemas subterrâneos do Cerrado desempenham papel fundamental 

nos processos evolutivos e ecológicos da ictiofauna brasileira (TRAJANO & De 

PINNA, 2015).

Além disso, o elevado grau de endemismo observado em diversas 

populações reforça o potencial do Cerrado como um dos principais centros 

de diversificação de peixes cavernícolas na região Neotropical, embora ainda 

seja considerado um bioma subamostrado sob a perspectiva da biodiversidade 

subterrânea (SIMÕES & BICHUETTE, 2021).

A elevada proporção de populações ainda não classificadas quanto ao 

grau de associação ao ambiente cavernícola evidencia lacunas significativas de 

conhecimento sobre a ecologia e a biologia dessas espécies. Essa limitação está 
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relacionada, principalmente, à escassez de estudos ecológicos detalhados, à 

dificuldade de acesso aos sistemas subterrâneos e à concentração das pesquisas 

em poucas regiões do bioma.

Como consequência, a diversidade real de peixes cavernícolas do 

Cerrado pode estar subestimada, reforçando a necessidade de ampliação de 

inventários biológicos, estudos populacionais e análises ecológicas de longo prazo 

(BICHUETTE et al., 2020).

Sob a perspectiva da conservação, os resultados indicam que as 

populações de peixes cavernícolas do Cerrado estão expostas a diversas ameaças 

antrópicas, como mineração, expansão agropecuária, uso intensivo dos recursos 

hídricos e contaminação dos aquíferos subterrâneos (TRAJANO & BICHUETTE, 

2016; BICHUETTE et al., 2020). Considerando a baixa resiliência ecológica, o alto 

grau de endemismo e a distribuição espacial restrita de muitas dessas populações, 

tais impactos podem resultar em perdas irreversíveis de biodiversidade.

Dessa forma, torna-se essencial a incorporação da biodiversidade 

subterrânea do Cerrado em políticas públicas, planos de manejo e estratégias 

de conservação, bem como o fortalecimento de ações de proteção das áreas 

cársticas e das zonas de recarga aquífera (BICHUETTE & GALLÃO, 2021; SIMÕES 

& BICHUETTE, 2021).
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